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Recebi da presidência do Conselho Municipal de Preservação do P
João del-Rei o processo número 284/2012, que tem por assunto “Solicitação de Tombamento 
do Laboratório Cera Doutor Lustosa”, e que traz como requerente Roberto Fontes Lustosa. O 
processo chegou até este conselheiro relator com 58 páginas e com o seguinte conteúdo:

 

- Carta do requerente contendo a solicitação de tombamento (fl. 002);

- Texto “Cera Dr. Lustosa”, da autoria de Ana Cerqueira Freitas (fls. 003 a 035);

- Cópia de carta do sr. Roberto Fontes Lustosa ao Diretor do Mueseu regional de São João 
Del-Rei, datada de 06/11/2006 (fl. 036);

- Inventário de utensílios, móveis e equipamentos do Laboratório Cera Dr. Lustosa (fls. 037 a 
044); 

- Folha com a inscrição “Cêra Dr. Lustosa” (fl. 045) e breve apresentação da Cera dr. Lustosa 
(fl.046); 

- Documentos de referência (

- Solicitação manuscrita, feita por este relator em 14 de novembro de 2012, com solicitações à 
presidência do CMPPC. 
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HISTÓRICO 

da presidência do Conselho Municipal de Preservação do Patrimônio Cultural de São 
o processo número 284/2012, que tem por assunto “Solicitação de Tombamento 

do Laboratório Cera Doutor Lustosa”, e que traz como requerente Roberto Fontes Lustosa. O 
processo chegou até este conselheiro relator com 58 páginas e com o seguinte conteúdo:

Carta do requerente contendo a solicitação de tombamento (fl. 002); 

Texto “Cera Dr. Lustosa”, da autoria de Ana Cerqueira Freitas (fls. 003 a 035);

Cópia de carta do sr. Roberto Fontes Lustosa ao Diretor do Mueseu regional de São João 
2006 (fl. 036); 

Inventário de utensílios, móveis e equipamentos do Laboratório Cera Dr. Lustosa (fls. 037 a 

Folha com a inscrição “Cêra Dr. Lustosa” (fl. 045) e breve apresentação da Cera dr. Lustosa 

Documentos de referência (fls. 047 a057); 

Solicitação manuscrita, feita por este relator em 14 de novembro de 2012, com solicitações à 
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atrimônio Cultural de São 
o processo número 284/2012, que tem por assunto “Solicitação de Tombamento 

do Laboratório Cera Doutor Lustosa”, e que traz como requerente Roberto Fontes Lustosa. O 
processo chegou até este conselheiro relator com 58 páginas e com o seguinte conteúdo: 

Texto “Cera Dr. Lustosa”, da autoria de Ana Cerqueira Freitas (fls. 003 a 035); 

Cópia de carta do sr. Roberto Fontes Lustosa ao Diretor do Mueseu regional de São João 

Inventário de utensílios, móveis e equipamentos do Laboratório Cera Dr. Lustosa (fls. 037 a 

Folha com a inscrição “Cêra Dr. Lustosa” (fl. 045) e breve apresentação da Cera dr. Lustosa 

Solicitação manuscrita, feita por este relator em 14 de novembro de 2012, com solicitações à 
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LUSTOSA é sobrenome de origem geográfica, de Santiago de Lustosa, Concelho
distrito do Porto - Portugal. É antiga família de origem portuguesa, 
no em terras brasileiras em Paranaguá, no Estado do Piauí, por onde o Capitão
Cunha  Lustosa, a partir de 1758, depois de passar por São Paulo, perp
o sobrenome Lustosa (tomado de
descendência do seu casamento com Helena Camargo de Souza. 
Lustosa principiaram sua 
Cirurgião-Mor Joaquim da Silva Lustosa de Macedo deu origem à família Pimentel Lustosa, 
que se ligou à família Almeida Magalhães. São 
Almeida Lustosa (11.02.1886, São João Del
Fortaleza, Ceará) e de seu irmão, 
Dr. Lustosa para tratar das dores de dentes

SOBRE O DR. PAULO DE ALMEIDA LUSTOSA
Paulo de Almeida Lustosa nasceu em 12 de outubro 
um dos doze filhos do advogado João Batista Pimentel Lustosa e Delfina Eugênia de Almeida 
Lustosa, neta de Cel. Sabino de Almeida Magalhães e D. Delfina Leocádia Leite Magalhães. 
Os avôs paternos de João Batista Pimen
de Macedo, casado com Rita Pimentel Lustosa, que r
Sapucaí-MG; os seus avós ma
Delfina Eugênia de Almeida Lustosa 
suas partes na herança do dito 

O mais velho dos seus irmãos
o grande impulsionador da extração de manganês em Lafaiete, antiga Morro de Minas. O 
segundo era Dr. Sabino de Almeida Lustosa que se formou em direito, foi Promot
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ORIGEM DOS LUSTOSA 
ome de origem geográfica, de Santiago de Lustosa, Concelho

Portugal. É antiga família de origem portuguesa, estabelecida 
em terras brasileiras em Paranaguá, no Estado do Piauí, por onde o Capitão

Lustosa, a partir de 1758, depois de passar por São Paulo, perpetuou a descendência e 
o sobrenome Lustosa (tomado de Vila Lustosa, de onde era natural
descendência do seu casamento com Helena Camargo de Souza. Em terras mineiras, os 

 história com o Capitão João Batista Lustosa
or Joaquim da Silva Lustosa de Macedo deu origem à família Pimentel Lustosa, 

que se ligou à família Almeida Magalhães. São estes os antepassados de D
.02.1886, São João Del-Rei, MG, Arcebispo da Arquidiocese de 

e de seu irmão, o Dr. Paulo de Almeida Lustosa, inventor da 
para tratar das dores de dentes.  

SOBRE O DR. PAULO DE ALMEIDA LUSTOSA
nasceu em 12 de outubro de 1887, em São João Del

dos doze filhos do advogado João Batista Pimentel Lustosa e Delfina Eugênia de Almeida 
Lustosa, neta de Cel. Sabino de Almeida Magalhães e D. Delfina Leocádia Leite Magalhães. 
Os avôs paternos de João Batista Pimentel Lustosa foram o Cirurgião-

, casado com Rita Pimentel Lustosa, que residiam eles em São Gonçalo do 
avós maternos residiam em São João del-Rei, em um grande sobrado.

Delfina Eugênia de Almeida Lustosa enviuvou-se ainda nova; os irmãos passaram a ela 
dito sobrado, onde ela morava com os filhos.  

irmãos, Joaquim, formou-se pela Escola de Minas em Ouro Preto e foi 
o grande impulsionador da extração de manganês em Lafaiete, antiga Morro de Minas. O 
segundo era Dr. Sabino de Almeida Lustosa que se formou em direito, foi Promot
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ome de origem geográfica, de Santiago de Lustosa, Concelho de Lousada, 
estabelecida originalmente 

em terras brasileiras em Paranaguá, no Estado do Piauí, por onde o Capitão-Mor José da 
etuou a descendência e 

Vila Lustosa, de onde era natural). Deixou numerosa 
Em terras mineiras, os 

o Batista Lustosa (1780-1825). O 
or Joaquim da Silva Lustosa de Macedo deu origem à família Pimentel Lustosa, 

antepassados de Dom Antônio de 
Arcebispo da Arquidiocese de 

Dr. Paulo de Almeida Lustosa, inventor da afamada Cera 

 
SOBRE O DR. PAULO DE ALMEIDA LUSTOSA  

, em São João Del-Rei – MG. Foi 
dos doze filhos do advogado João Batista Pimentel Lustosa e Delfina Eugênia de Almeida 

Lustosa, neta de Cel. Sabino de Almeida Magalhães e D. Delfina Leocádia Leite Magalhães. 
-Mor Joaquim Lustosa 

eles em São Gonçalo do 
Rei, em um grande sobrado. 
os irmãos passaram a ela as 

 

se pela Escola de Minas em Ouro Preto e foi 
o grande impulsionador da extração de manganês em Lafaiete, antiga Morro de Minas. O 
segundo era Dr. Sabino de Almeida Lustosa que se formou em direito, foi Promotor em São 
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João Del-Rei e Juiz de Direito em Patos, Dores do Indaiá e Lavras. O terceiro era João de 
Almeida Lustosa, comerciant
quarto dos filhos foi Custódio de Almeida Lustosa. Antônio de Almeida Lustosa foi 
Arcebispo do Ceará. Carlos de Almeida Lustosa 
Dr. Lustosa.  

Dos Lustosa, os mais conhecidos foram o religioso D. 
Almeida Lustos (o pioneiro da ortodontia no Brasil
inventou a Cera Dr. Lustosa

deficiência auditiva, Carlito
Rio de Janeiro. Então, cerca de três anos após a 
sua formatura, dr. Paulo Lustosa (foto ao lado) 
resolveu voltar para São João 
sua profissão na cidade e região, o que, naquele 
tempo significava montar a cavalo e, com um 
gabinete odontológico portátil, ir ao enc
dos pacientes naqueles sertões de então.
partir daí, sensibilizado pelo sofrimento do 
povo e impotente para ajudar a todos,
começou a desenvolver um medicamento que 
não fosse líquido, para ser 
e que não queimasse a boca, como todos os 
produtos à base de arsênico

Na busca pelo novo medicamento, tornou
primas, descobrindo a utilização da cera de abelha para a indústria. A cera de abelha era a 
matéria prima que ele precisava cuja consistência era ideal para o seu p
tentativas e anos de experiência, chegou à fórmula final, que foi aperfeiçoando 
gradativamente. 
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Direito em Patos, Dores do Indaiá e Lavras. O terceiro era João de 
comerciante no Rio de Janeiro (proprietário da famosa Casa Leuzinger

quarto dos filhos foi Custódio de Almeida Lustosa. Antônio de Almeida Lustosa foi 
Carlos de Almeida Lustosa O mais novo, Paulo, foi o inventor da Ce

os mais conhecidos foram o religioso D. Antônio de Almeida Lustosa
o pioneiro da ortodontia no Brasil), e Paulo de Almeida Lustosa

ra Dr. Lustosa).  

Após terminar os estudos básicos em São 
João del Rei, Dr. Paulo estudou com os 
padres salesianos em Cachoeira do 
Campo-MG, fez os preparatórios em 
Ouro Preto e foi estudar no Rio de 
Janeiro morando na casa de um tio. Seu 
irmão mais velho Dr. Carlos de Almeida 
Lustosa, exerceu influência suficiente 
para que ele seguisse a carreira de
dentista. Formou-
pela Escola de Medicina do Rio de 
Janeiro, em 06 de maio de 1906
de formatura da turma dele está 
reproduzido ao lado
por cerca de três anos com seu irmão 
Carlos (o “Carlito”). Sofrendo de

Carlito faleceu em 1937, atropelado por um bonde
cerca de três anos após a 

Lustosa (foto ao lado) 
São João del-Rei e exercer 

região, o que, naquele 
tempo significava montar a cavalo e, com um 
gabinete odontológico portátil, ir ao encontro 
dos pacientes naqueles sertões de então. Foi a 

, sensibilizado pelo sofrimento do 
povo e impotente para ajudar a todos, que ele 

desenvolver um medicamento que 
não fosse líquido, para ser mais fácil de aplicar, 

a boca, como todos os 
arsênico até então existentes. 

Na busca pelo novo medicamento, tornou-se estudioso e cientista ao pesquisar novas matérias 
primas, descobrindo a utilização da cera de abelha para a indústria. A cera de abelha era a 
matéria prima que ele precisava cuja consistência era ideal para o seu p
tentativas e anos de experiência, chegou à fórmula final, que foi aperfeiçoando 
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Direito em Patos, Dores do Indaiá e Lavras. O terceiro era João de 
proprietário da famosa Casa Leuzinger). O 

quarto dos filhos foi Custódio de Almeida Lustosa. Antônio de Almeida Lustosa foi 
O mais novo, Paulo, foi o inventor da Cera 

Antônio de Almeida Lustosa, Carlos de 
de Almeida Lustosa (que 

Após terminar os estudos básicos em São 
João del Rei, Dr. Paulo estudou com os 
padres salesianos em Cachoeira do 

, fez os preparatórios em 
Ouro Preto e foi estudar no Rio de 

na casa de um tio. Seu 
o Dr. Carlos de Almeida 

exerceu influência suficiente 
que ele seguisse a carreira de 

-se cirurgião-dentista 
a Escola de Medicina do Rio de 

, em 06 de maio de 1906 (o quadro 
rmatura da turma dele está 

duzido ao lado); depois trabalhou 
ês anos com seu irmão 

Carlos (o “Carlito”). Sofrendo de 
atropelado por um bonde no Largo da Glória, 

se estudioso e cientista ao pesquisar novas matérias 
primas, descobrindo a utilização da cera de abelha para a indústria. A cera de abelha era a 
matéria prima que ele precisava cuja consistência era ideal para o seu produto. Após muitas 
tentativas e anos de experiência, chegou à fórmula final, que foi aperfeiçoando 
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A Cera dr. Lustosa foi e ainda é 
divulgou e divulga o nome de São 
parte de mãe) foi sendo gradativamente adquirido por Paulo de Almeida Lustosa (ele foi 
adquirindo as partes dos seus irmãos), passando o dentista a morar nele com a sua família, 

A Cêra Dr. Lustosa foi registrada em 21 de janeiro de 1922
Janeiro pelo Dr. Paulo de Almeida Lustosa; era u
difíceis de aplicar, à base de arsênico que 
proporcionavam pouco tempo de alívio.
Com base nessa situação Dr. Paulo sofria por não poder ajudar com seu conhecimento de 
dentista. Assim começou a pesquisar e após anos de estudos, 
persistência,  chegou à fórmula da ce

Cera dr. Lustosa passou a ser reconhecida pelos consumidores
baixo preço, fácil de aplicar e
curativo de espera, que controla

Conselho Municipal de Preservação do Patrimônio Cultural de São João del

                                           Conselheiro José Antônio de Ávila Sacramento

 

C M P P C  

Criado pela Lei Municipal nº 3.338, de 16 de julho de 1998 
Modificada pela Lei Municipal nº 3.453, de 08 de julho de 1999
Orientado pela Lei Municipal nº 3.531, de 06 de junho de 2000

e ainda é referência para combater as dores de dente
o nome de São João Del Rei e de Minas Gerais. O sobrado dos avós 

foi sendo gradativamente adquirido por Paulo de Almeida Lustosa (ele foi 
adquirindo as partes dos seus irmãos), passando o dentista a morar nele com a sua família, 

onde montou seu consultório dentário e onde 
iniciou suas primeiras experiências no campo 
da odontologia. É o imóvel que hoje 
conhecemos pelo nome de Solar dos Lustosa, 
no Largo do Rosário, bem próximo do Solar 
dos Neves, aqui visto em antiga reprodução, 
publicada originalmente no 
www.patriamineira.com.br.

 Aos 99 anos, no ano de 1986, 
Lustosa veio a falecer. Atualmente, o neto 
dele, Roberto Fontes Lustosa, representa
terceira geração à frente da

 

SOBRE A CERA DR. LUSTOSA 
A Cêra Dr. Lustosa foi registrada em 21 de janeiro de 1922, na Secretária de Saúde do Rio de 

o Dr. Paulo de Almeida Lustosa; era um produto diferente dos existentes
à base de arsênico que queimavam a boca e, por se misturarem à saliva, 

proporcionavam pouco tempo de alívio. 
Com base nessa situação Dr. Paulo sofria por não poder ajudar com seu conhecimento de 
dentista. Assim começou a pesquisar e após anos de estudos, muitas 

,  chegou à fórmula da cera em 1921. 

Em julho de 1929, Dr. 
Paulo de
participou do Terceiro
Congresso Odontológico 
Latino Ameri
de Janeiro, ganhando a
medalha de ouro com seu 
produto revolucionário, a 
Cera Dr. Lustosa
reprodução do diploma a
lado)
indústria a cera 
era u
prima para se elaborar um
produto. Rapidamente

passou a ser reconhecida pelos consumidores: era medicamento eficaz, de 
fácil de aplicar e, principalmente, proporcionava alívio prolo

curativo de espera, que controlava o alívio da dor de dentes, era a única
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de dentes; é produto que 
de Minas Gerais. O sobrado dos avós (por 

foi sendo gradativamente adquirido por Paulo de Almeida Lustosa (ele foi 
adquirindo as partes dos seus irmãos), passando o dentista a morar nele com a sua família, 

onde montou seu consultório dentário e onde 
iniciou suas primeiras experiências no campo 

odontologia. É o imóvel que hoje 
conhecemos pelo nome de Solar dos Lustosa, 
no Largo do Rosário, bem próximo do Solar 

aqui visto em antiga reprodução, 
publicada originalmente no site 
www.patriamineira.com.br. 

no ano de 1986, dr. Paulo 
Lustosa veio a falecer. Atualmente, o neto 

le, Roberto Fontes Lustosa, representa a 
terceira geração à frente da Cera Dr. Lustosa.  

na Secretária de Saúde do Rio de 
diferente dos existentes, que eram 

por se misturarem à saliva, 

Com base nessa situação Dr. Paulo sofria por não poder ajudar com seu conhecimento de 
muitas experiências e muita 

 
Em julho de 1929, Dr. 
Paulo de Almeida Lustosa 
articipou do Terceiro  

Congresso Odontológico 
Latino Americano, no Rio 
de Janeiro, ganhando a 
medalha de ouro com seu 
produto revolucionário, a 

ra Dr. Lustosa (vide 
reprodução do diploma ao 

. Pela primeira vez na 
indústria a cera de abelha 
era usada como matéria 
prima para se elaborar um 
produto. Rapidamente, a 

: era medicamento eficaz, de 
alívio prolongado da dor. O 

era a única solução para muita 
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gente, principalmente das classes menos favorecidas
laboratório e a Cera Dr. Lustosa foi agraciada com vários prêmios
Ministro da Saúde2 e uma missiva de
houve registro de algum mal que o produto pudesse ter causado

SOBRE O SISTEMA DE PRODUÇÃO ARTESANAL DA CERA DR. L USTOSA
É sabido que antes da produção da Cera Dr. Lustosa, em 1916, dr. Paulo Lustosa produziu 
uma pasta antisséptica de nome “Pauber” (junção do início dos nomes Paulo e de sua esposa
Bertha Xavier da Costa Rodrigues
Acredita-se que o conhecimento do 
base para a sua possível 
matérias primas testadas, descobriu a cera de abelha para utilização em seu medicamento, 
ganhando inclusive em 1929 a medal
usar a cera de abelha como matéria prima pela primeira vez na indústria. 
Sempre foi o próprio dr. Paulo Lustosa que divulgou o seu produto, aplicando
divulgando e comercializando
dentista fosse se dedicando mais à 
produtos, diminuindo-lhe a atuação como
atender somente aos familiare
tinha as características de uma 
No interior do Brasil, especialmente no de Minas Gerais, a
conhecidas na década de 1940 e
ao costume de não se escovar os dentes. Assim, era grande
pudesse controlar a dor de dente, 
sempre deixavam a área afetada exposta, permiti
mastigar um alimento; até mesmo um sopro
poderia levar o indivíduo à dor. 
Como já dito, os medicamentos da época
mas por se apresentarem em estado líquido, sempre 
os lábios, aumentando ainda mais o sofrimento
populares no Brasil, poucos que alcançaram tamanha popularidade
Em seus mais de 90 anos de existência
diversos concorrentes, sendo sempre alvo de
produto é cloridrato de lidocaína (como anestésico local) e a sua c
do Cloridrato de Lidocaína, Ácido fênico (Phenol), Álcool 42GL, Óleo de Cravo, Colofônia, 
Cera Branca e Cera Virgem de Abelha Q.S.P 1,5g.

                                                          
1
 Nas fls. 051 a 055 do processo há a reprodução de alguns diplomas, certificados, comendas recebidos pelo dr. 

Paulo Lustosa, pelo seu Laboratório e pela Cera ali produzida. 
2
 Na folha 048 do processo que solicita o tombamento do laboratório está acostada 

assinada pelo então Ministro da Saúde, Rocha Lagoa, dirigida ao dr. Paulo de Almeida Lustosa, 
cumprimentando-o “em nome dos milhões de brasileiros que, um dia, encontraram alívio no medicamento de 
sua fórmula e fabricação (...) vendido 
3
 Na folha 049 do processo em pauta há uma correspondência do então deputado federal Tancredo de Almeida 

Neves tecendo elogios ao dr. Paulo Lustosa e reconhecendo a importância do seu laboratório, bem como da 
Cera ali produzida. O documento foi redigido em Brasília
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as classes menos favorecidas. Ao longo de sua vida
ra Dr. Lustosa foi agraciada com vários prêmios1, homenagens, carta de 

missiva de Dr. Tancredo Neves3. Utilizada durante tantos anos,
mal que o produto pudesse ter causado a outrem

SOBRE O SISTEMA DE PRODUÇÃO ARTESANAL DA CERA DR. L USTOSA
É sabido que antes da produção da Cera Dr. Lustosa, em 1916, dr. Paulo Lustosa produziu 
uma pasta antisséptica de nome “Pauber” (junção do início dos nomes Paulo e de sua esposa

Xavier da Costa Rodrigues.  
conhecimento do sistema de produção artesanal da Cera dr. Lustosa é a

sua possível produção em escala industrial. Após muito
matérias primas testadas, descobriu a cera de abelha para utilização em seu medicamento, 
ganhando inclusive em 1929 a medalha de ouro pelo seu invento, que trazia a inovação de 
usar a cera de abelha como matéria prima pela primeira vez na indústria. 

próprio dr. Paulo Lustosa que divulgou o seu produto, aplicando
divulgando e comercializando-o. A grande aceitação do produto permitiu que o cirurgião 
dentista fosse se dedicando mais à pesquisa científica, à produção da cera e 

lhe a atuação como dentista. Em 1930 parou de clinicar, passando a 
familiares, ficando muito mais envolvido com seu laboratório, que

tinha as características de uma empresa.  
No interior do Brasil, especialmente no de Minas Gerais, as escovas de dente

1940 e era raro o seu uso. A incidência de cáries era grande devido 
ume de não se escovar os dentes. Assim, era grande a necessidade de um produto que 

udesse controlar a dor de dente, mesmo porque os tratamentos dentários eram lentos e 
deixavam a área afetada exposta, permitindo que a dor viesse no simples ato de se 

até mesmo um sopro de ar ou o contato com um líquido quente ou frio
indivíduo à dor.  
s medicamentos da época eram elaborados exclusivamente

mas por se apresentarem em estado líquido, sempre escorriam, queimavam a 
, aumentando ainda mais o sofrimento do paciente. Dentre os remédios

poucos que alcançaram tamanha popularidade como a Cera Dr. Lusto
90 anos de existência, a Cera Dr. Lustosa recebeu muitos prêmios, 

sendo sempre alvo de imitações não exitosas.
cloridrato de lidocaína (como anestésico local) e a sua c

Cloridrato de Lidocaína, Ácido fênico (Phenol), Álcool 42GL, Óleo de Cravo, Colofônia, 
Cera Branca e Cera Virgem de Abelha Q.S.P 1,5g. 

                   
Nas fls. 051 a 055 do processo há a reprodução de alguns diplomas, certificados, comendas recebidos pelo dr. 

Paulo Lustosa, pelo seu Laboratório e pela Cera ali produzida.  
Na folha 048 do processo que solicita o tombamento do laboratório está acostada uma correspondência 

assinada pelo então Ministro da Saúde, Rocha Lagoa, dirigida ao dr. Paulo de Almeida Lustosa, 
o “em nome dos milhões de brasileiros que, um dia, encontraram alívio no medicamento de 

sua fórmula e fabricação (...) vendido que foi até no Japão”.  
Na folha 049 do processo em pauta há uma correspondência do então deputado federal Tancredo de Almeida 

Neves tecendo elogios ao dr. Paulo Lustosa e reconhecendo a importância do seu laboratório, bem como da 
ocumento foi redigido em Brasília-DF e traz da data de 07 de maio de 1975.   
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Ao longo de sua vida, dr. Paulo, seu 
, homenagens, carta de um 

durante tantos anos, não 
a outrem.  

SOBRE O SISTEMA DE PRODUÇÃO ARTESANAL DA CERA DR. L USTOSA 
É sabido que antes da produção da Cera Dr. Lustosa, em 1916, dr. Paulo Lustosa produziu 
uma pasta antisséptica de nome “Pauber” (junção do início dos nomes Paulo e de sua esposa  

rodução artesanal da Cera dr. Lustosa é a 
em escala industrial. Após muitos estudos e diversas 

matérias primas testadas, descobriu a cera de abelha para utilização em seu medicamento, 
ha de ouro pelo seu invento, que trazia a inovação de 

usar a cera de abelha como matéria prima pela primeira vez na indústria.  
próprio dr. Paulo Lustosa que divulgou o seu produto, aplicando-o em pacientes, 

rande aceitação do produto permitiu que o cirurgião 
, à produção da cera e de outros 

dentista. Em 1930 parou de clinicar, passando a 
o com seu laboratório, que já 

s escovas de dentes eram pouco 
e cáries era grande devido 

a necessidade de um produto que 
mesmo porque os tratamentos dentários eram lentos e 

e a dor viesse no simples ato de se 
de ar ou o contato com um líquido quente ou frio, 

eram elaborados exclusivamente à base de arsênico, 
queimavam a mucosa bucal e 

Dentre os remédios mais 
como a Cera Dr. Lustosa. 

recebeu muitos prêmios, resistiu a 
não exitosas. O princípio ativo do 

cloridrato de lidocaína (como anestésico local) e a sua composição leva, além 
Cloridrato de Lidocaína, Ácido fênico (Phenol), Álcool 42GL, Óleo de Cravo, Colofônia, 

Nas fls. 051 a 055 do processo há a reprodução de alguns diplomas, certificados, comendas recebidos pelo dr. 

uma correspondência 
assinada pelo então Ministro da Saúde, Rocha Lagoa, dirigida ao dr. Paulo de Almeida Lustosa, 

o “em nome dos milhões de brasileiros que, um dia, encontraram alívio no medicamento de 

Na folha 049 do processo em pauta há uma correspondência do então deputado federal Tancredo de Almeida 
Neves tecendo elogios ao dr. Paulo Lustosa e reconhecendo a importância do seu laboratório, bem como da 

DF e traz da data de 07 de maio de 1975.    
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ANTIGAS PROPAGANDAS DA CERA DR.LUSTOSA
Diferentemente de hoje, época em que a
criativos e midiáticos, a propaganda da Cera Dr. Lustosa produziu peças de rara criatividade e 
pode ser tratada com um capítulo da
de poucas ferramentas de publicidade,  solução era imaginar e desenhar as peças publicitárias 
no papel, como pode ser visualizado
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ANTIGAS PROPAGANDAS DA CERA DR.LUSTOSA
Diferentemente de hoje, época em que a propaganda atual possui 
criativos e midiáticos, a propaganda da Cera Dr. Lustosa produziu peças de rara criatividade e 
pode ser tratada com um capítulo da história da propaganda no Brasil. 

publicidade,  solução era imaginar e desenhar as peças publicitárias 
ser visualizado nas reproduções que se seguem: 
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ANTIGAS PROPAGANDAS DA CERA DR.LUSTOSA 
propaganda atual possui infindáveis recursos 

criativos e midiáticos, a propaganda da Cera Dr. Lustosa produziu peças de rara criatividade e 
 Numa época de época 

publicidade,  solução era imaginar e desenhar as peças publicitárias 
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CLIENTELA DA CERA DR. LUSTOSA
Tal foi a fama e a eficácia do produto, que os clientes da Cera dr. Lustosa se estenderam por 
todo o território brasileiro, tornando parceiros na logística e distribuição dos produtos, num 
trabalho de cooperação, onde os distribuidores se tornaram parceiro
produtos Dr. Lustosa chegassem ao consumidor, nos pontos de vendas. Eis aqui a relação de 
alguns dos clientes da Cera Dr. Lustosa:
Gerais; Orgafarma – Minas Gerais; Morauki 
Gerais; Suprafarma – Rio de Janeiro; Centrofarma 
– Ceará; HC – Distrito Federal; Elite 
Rede de Drogarias Pacheco 
de Drogarias Big Ben – Pará; Rede
Drogarias Araújo – Minas Gerais.
 

OBJETIVOS
Desenvolver – de forma artesanal e possivelmente em escala industrial 
contribuam para a saúde e o bem
qualidade que atenda às necessidades do mercado farmacológico e dos seus
ações se desenvolvem através dos contatos 
que sejam alcançados resultados 
Lustosa. Estas ações refletem diretamente  no respeito a
investimentos na qualidade dos produtos, buscando atender 
objetiva e que satisfaçam à leg
Assim, há o contínuo interesse no necessário investimento em recursos humano
equipamentos e tecnologias,
permitam o aprimoramento constante da qualidade
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CLIENTELA DA CERA DR. LUSTOSA  
Tal foi a fama e a eficácia do produto, que os clientes da Cera dr. Lustosa se estenderam por 
todo o território brasileiro, tornando parceiros na logística e distribuição dos produtos, num 
trabalho de cooperação, onde os distribuidores se tornaram parceiros importantes para que os 
produtos Dr. Lustosa chegassem ao consumidor, nos pontos de vendas. Eis aqui a relação de 
lguns dos clientes da Cera Dr. Lustosa: Drogafarma – Ceará; Drogarias Rezende 

Minas Gerais; Morauki – São Paulo; Imifarma –
Rio de Janeiro; Centrofarma – São Paulo; Vemer 

Distrito Federal; Elite – São Paulo; Karimed – Paraná; Pague Menos 
Rede de Drogarias Pacheco – Rio de Janeiro; Rede de Drogarias São Paulo 

Pará; Rede de Drogarias Raia – São Paulo e Rio de Janeiro; 
Minas Gerais. 

OBJETIVOS DO LABORATÓ RIO DR. LUSTOSA
de forma artesanal e possivelmente em escala industrial 

contribuam para a saúde e o bem-estar das pessoas, através da procura constante pela 
qualidade que atenda às necessidades do mercado farmacológico e dos seus

através dos contatos com clientes, fornecedores e
resultados satisfatórios com a qualidade e eficácia 

Estas ações refletem diretamente  no respeito ao ser humano, 
mentos na qualidade dos produtos, buscando atender as adequações

à legislação vigente da ANVISA (Agência de Vigilância Sanitária).
Assim, há o contínuo interesse no necessário investimento em recursos humano
equipamentos e tecnologias, na busca permanente de novos processos e sistemas
permitam o aprimoramento constante da qualidade e eficácia da produção
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Tal foi a fama e a eficácia do produto, que os clientes da Cera dr. Lustosa se estenderam por 
todo o território brasileiro, tornando parceiros na logística e distribuição dos produtos, num 

s importantes para que os 
produtos Dr. Lustosa chegassem ao consumidor, nos pontos de vendas. Eis aqui a relação de 

Ceará; Drogarias Rezende – Minas 
– Pará; Gama – Minas 

São Paulo; Vemer – São Paulo; Fortiori 
Paraná; Pague Menos – Ceará; 

Rede de Drogarias São Paulo – São Paulo; Rede 
São Paulo e Rio de Janeiro; Rede de 

RIO DR. LUSTOSA 
de forma artesanal e possivelmente em escala industrial - produtos que 

estar das pessoas, através da procura constante pela 
qualidade que atenda às necessidades do mercado farmacológico e dos seus clientes. Estas 

com clientes, fornecedores e colaboradores, para 
e eficácia dos produtos Dr. 

o ser humano, que é a base dos 
as adequações necessárias 

(Agência de Vigilância Sanitária). 
Assim, há o contínuo interesse no necessário investimento em recursos humanos, em novos 

na busca permanente de novos processos e sistemas que 
e eficácia da produção.  
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SOBRE A BIBLIOTECA DO LABORATÓRIO DR. LUSTOSA
Chamo a atenção deste Conselho para a 
das obras  constantes da biblioteca do Laboratório Dr. Lustosa. Informações (
oficiosas) dão conta de que existe
sobre medicina, ortodontia, odontologia, fa
literários, algumas edições raras e
 

DADOS INFORMATIVOS DA CERA E DO LABORATÓ
Razão Social: Laboratório Cêra Dr.

Marca registrada: Dr. Lustosa.

Indicação: medicamento contra dor de dente causada pela cárie dentária
sensibilidade da primeira dentição do bebê e no nascimento dos dentes do siso e permanentes.

Contra-indicações e precauções:
a dor aumentar, remover o produto imediatamente. Siga corretamente o modo de usar, não 
desaparecendo os sintomas procure orientação de seu dentista. Todo medicamento deve ser 
mantido fora do alcance da
da fórmula. Após usar evite escovar ou mastigar sobre o local para não remover o produto, 
permitindo longo período de alívio da dor.

Data de lançamento do produto:

Registro no Ministério da Saúde

Vantagens em relação aos concorrentes:
aplicação. Sendo a base de cera de abelha, proporciona excelente fixação e conseqü
prolonga o alívio da dor por tempo prolongado, diferentemente de seus concorrentes.

Tipo de medicamento: sem controle de preço e sem necessidade de receita médica para sua 
compra. 

Apresentação: embalagem blister inviolável, com peso líquido de 1,

Quantidade de uso: cada unidade de 1,5g proporciona aproximadamente 10 aplicações.

Princípio ativo do produto:

Composição: Cloridrato de Lidocaína, Ácido fênico 
Colofônia, Cera Branca e Cera Virgem de Abelha Q.S.P 1,5g.

Código de barras: 7 898 168 380019.

Nomenclatura Comum do Mercosul (NCM):

Classificação fiscal: 3003-

Código e descrição da atividade econômica principal:

Prazo de validade: dois anos após a data de fabricação.

SAC: +55 (32) 3371-3111 

E-mail:  contato@doutorlustosa.com.br

Endereço: Praça. Embaixador Gastão da Cunha, 54 
São João del-Rei, Estado de Minas Gerais 
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SOBRE A BIBLIOTECA DO LABORATÓRIO DR. LUSTOSA
Chamo a atenção deste Conselho para a necessidade de se promover o inventário e a proteção 
das obras  constantes da biblioteca do Laboratório Dr. Lustosa. Informações (

onta de que existe na dita biblioteca cerca de 800 a 1000
sobre medicina, ortodontia, odontologia, farmácia, história natural e outra

lgumas edições raras e editadas há mais de um século.   

FORMATIVOS DA CERA E DO LABORATÓ RIO DR. LUSTOSA
Laboratório Cêra Dr. Lustosa Ltda. 

Dr. Lustosa. 

medicamento contra dor de dente causada pela cárie dentária
sensibilidade da primeira dentição do bebê e no nascimento dos dentes do siso e permanentes.

indicações e precauções: Não deve ser usada em caso de inchaço. Se após aplicação 
a dor aumentar, remover o produto imediatamente. Siga corretamente o modo de usar, não 
desaparecendo os sintomas procure orientação de seu dentista. Todo medicamento deve ser 
mantido fora do alcance das crianças. Não usar se houver hipersensibilidade aos componentes 
da fórmula. Após usar evite escovar ou mastigar sobre o local para não remover o produto, 
permitindo longo período de alívio da dor. 

Data de lançamento do produto: 21 de janeiro de 1922. 

istro no Ministério da Saúde: nº. 1.0964.0001.001-1. Vide observação no final do Perfil.

Vantagens em relação aos concorrentes: não é líquido, não queima a boca e é de fácil 
aplicação. Sendo a base de cera de abelha, proporciona excelente fixação e conseqü
prolonga o alívio da dor por tempo prolongado, diferentemente de seus concorrentes.

sem controle de preço e sem necessidade de receita médica para sua 

embalagem blister inviolável, com peso líquido de 1,5 g.

cada unidade de 1,5g proporciona aproximadamente 10 aplicações.

Princípio ativo do produto: cloridrato de lidocaína, anestésico local. 

Cloridrato de Lidocaína, Ácido fênico (Phenol), Álcool 42GL, Óleo de C
, Cera Branca e Cera Virgem de Abelha Q.S.P 1,5g. 

7 898 168 380019. 

Nomenclatura Comum do Mercosul (NCM): 3004.90.90. 

-90-99. 

Código e descrição da atividade econômica principal: 24.52-0-01. 

is anos após a data de fabricação. 

 

contato@doutorlustosa.com.br 

Praça. Embaixador Gastão da Cunha, 54 – Centro 
Rei, Estado de Minas Gerais – Brasil. 
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SOBRE A BIBLIOTECA DO LABORATÓRIO DR. LUSTOSA  
necessidade de se promover o inventário e a proteção 

das obras  constantes da biblioteca do Laboratório Dr. Lustosa. Informações (ainda que 
a 1000 livros que versam 

rmácia, história natural e outras ciências ou ramos 

RIO DR. LUSTOSA 

medicamento contra dor de dente causada pela cárie dentária  e na dor e 
sensibilidade da primeira dentição do bebê e no nascimento dos dentes do siso e permanentes. 

o deve ser usada em caso de inchaço. Se após aplicação 
a dor aumentar, remover o produto imediatamente. Siga corretamente o modo de usar, não 
desaparecendo os sintomas procure orientação de seu dentista. Todo medicamento deve ser 

s crianças. Não usar se houver hipersensibilidade aos componentes 
da fórmula. Após usar evite escovar ou mastigar sobre o local para não remover o produto, 

1. Vide observação no final do Perfil. 

não é líquido, não queima a boca e é de fácil 
aplicação. Sendo a base de cera de abelha, proporciona excelente fixação e conseqüentemente 
prolonga o alívio da dor por tempo prolongado, diferentemente de seus concorrentes. 

sem controle de preço e sem necessidade de receita médica para sua 

5 g. 

cada unidade de 1,5g proporciona aproximadamente 10 aplicações. 

(Phenol), Álcool 42GL, Óleo de Cravo, 

Centro – CEP.: 36300-084 
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A cera Dr. Lustosa é uma mistura de cera de abelha líquida, aquecida em 2 fogareiros a gás, com o 
ácido fênico, essência de cravo
pois distribui por igual os ingredientes, sobre todas as partes

A história desse milagre artesanal contra a dor de dente, que vem resistindo a todas as 
modernizações da indústria farmacêutica, iniciou
Lustosa se formou em Odontologia, na Faculdade de Medicina do 
mesmo, no Rio, passou 2 anos clinicando e depois voltou a São João D'El Rei, sua terra natal. Sem 
recursos para montar seu próprio consultório, ficou clinicando algum tempo entre a população 
rural, com um instrumental impr

--- "Naquele tempo --- segundo dizia 
se fazer um "restaurado" eram mínimas. Uma grande carência de material de trabalho fazia com 
que a gente funcionasse apenas como executor de extrações". E foi este sofrimento popular que o 
sensibilizou para o grande problema das dores de dente. O ácido fênico já existia, mas sua 
aplicação tinha de ser feita com algodão. Além de provocar queimaduras na língua e g
curativo tinha de ser trocado constantemente, já que o algodão se alterava ao contato com a 
saliva. Dr. Lustosa procurou desenvolver uma técnica própria para resolver o problema. Depois de 
sérios estudos e já clinicando em seu próprio consultóri
era ideal como "agente tapa
pequenas quantidades os ingredientes necessários para cortar a dor.

Em 1922, na comemoração do Centenário da Independência 
resultado final: a criação da milagrosa "Cera Dr. Lustosa", que obteve imediata aprovação das 
autoridades sanitárias da época, sendo registrada como medicamento oficial contra a dor de dente, 
pelo Ministério da Saúde. Muito
encontrou similar no mercado, continua vendendo 2 milhões de unidades por mês, no Brasil, e, até 
em outros países. Foi lançado no consumo pela Casa Hermany, uma das mais tradicionais do ramo, 
no Rio de Janeiro. O estardalhaço da campanha publicitária de lançamento vinha por conta de uma 
mulher com um lenço amarrado ao redor do rosto e abaixo versos de Bastos Tigre. Desde essa 
época, a cera passou a figurar na relação dos medicamentos antológico
Bicho, as Pílulas de Vida do Dr. Ross ou o Elixir de Paregórico, e, nos armários de primeiros 
socorros de todas as casas brasileiras. Não há aquele que desconheça a eficiência do produto que 
ele criou. Essa eficiência é comprova
1972, ano do cinqüentenário do lançamento do produto, enviou carta ao dentista, afirmando:

"Quando, com natural alegria, o senhor comemora os 50 anos de seu produto "Cera Dr. Lustosa", 
sinto-me no dever de apresentar
brasileiros que, um dia, encontraram alívio no medicamento de sua fórmula e fabricação.

Dos remédios populares, não se sabe de outro que haja alcançado tanta receptividade, vendido 
que foi até no Japão. Inúmeros produtos, com igual indicação haveriam de ser postos no mercado. 
Alguns deles tiveram pequena duração. Outros se mostraram mais resistentes. Não houve um só, 
entretanto, que, durante 50 anos, se mantivesse na preferência das cl
"Cera Dr. Lustosa". Grandes, portanto, foram os serviços que o Sr. prestou à nossa gente, pelo que 
há de merecer a admiração e o respeito de todos nós. O Ministério da Saúde não quer ficar ausente 
das homenagens que hoje lhe são pre
aplausos à sua gloriosa vida".

 
 
(REF.: Jornal O GLOBO - 15/01/1975 
entidade com características técnico
número ilimitado de sócios cirurgiões
afins regularmente inscritos nos respectivos Conselhos
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A cera Dr. Lustosa é uma mistura de cera de abelha líquida, aquecida em 2 fogareiros a gás, com o 
ácido fênico, essência de cravo-da-índia e outro componente que é o grande segredo da fórmula, 
pois distribui por igual os ingredientes, sobre todas as partes da cera.  

A história desse milagre artesanal contra a dor de dente, que vem resistindo a todas as 
modernizações da indústria farmacêutica, iniciou-se por volta de 1906, quando Paulo de Almeida 
Lustosa se formou em Odontologia, na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, com 19 anos. Aqui 
mesmo, no Rio, passou 2 anos clinicando e depois voltou a São João D'El Rei, sua terra natal. Sem 
recursos para montar seu próprio consultório, ficou clinicando algum tempo entre a população 
rural, com um instrumental improvisado, fazendo extrações e pequenas obturações.

segundo dizia --- o povo sofria muito de dor de dentes. As condições para 
se fazer um "restaurado" eram mínimas. Uma grande carência de material de trabalho fazia com 

cionasse apenas como executor de extrações". E foi este sofrimento popular que o 
sensibilizou para o grande problema das dores de dente. O ácido fênico já existia, mas sua 
aplicação tinha de ser feita com algodão. Além de provocar queimaduras na língua e g
curativo tinha de ser trocado constantemente, já que o algodão se alterava ao contato com a 
saliva. Dr. Lustosa procurou desenvolver uma técnica própria para resolver o problema. Depois de 
sérios estudos e já clinicando em seu próprio consultório, na cidade, concluiu que a cera de abelha 
era ideal como "agente tapa-buraco". Seu grande problema era como espalhar por todas as 
pequenas quantidades os ingredientes necessários para cortar a dor.  

Em 1922, na comemoração do Centenário da Independência Brasileira, acabou chegando a um 
resultado final: a criação da milagrosa "Cera Dr. Lustosa", que obteve imediata aprovação das 
autoridades sanitárias da época, sendo registrada como medicamento oficial contra a dor de dente, 
pelo Ministério da Saúde. Muito eficaz para o mal e de baixo custo, o produto que até hoje não 
encontrou similar no mercado, continua vendendo 2 milhões de unidades por mês, no Brasil, e, até 
em outros países. Foi lançado no consumo pela Casa Hermany, uma das mais tradicionais do ramo, 
no Rio de Janeiro. O estardalhaço da campanha publicitária de lançamento vinha por conta de uma 
mulher com um lenço amarrado ao redor do rosto e abaixo versos de Bastos Tigre. Desde essa 
época, a cera passou a figurar na relação dos medicamentos antológicos, como a Pílula de Erva de 
Bicho, as Pílulas de Vida do Dr. Ross ou o Elixir de Paregórico, e, nos armários de primeiros 
socorros de todas as casas brasileiras. Não há aquele que desconheça a eficiência do produto que 
ele criou. Essa eficiência é comprovada pelo próprio ex-ministro da Saúde, Rocha Lagôa, que em 
1972, ano do cinqüentenário do lançamento do produto, enviou carta ao dentista, afirmando:

"Quando, com natural alegria, o senhor comemora os 50 anos de seu produto "Cera Dr. Lustosa", 
dever de apresentar-lhe os melhores cumprimentos em nome dos milhões de 

brasileiros que, um dia, encontraram alívio no medicamento de sua fórmula e fabricação.

Dos remédios populares, não se sabe de outro que haja alcançado tanta receptividade, vendido 
e foi até no Japão. Inúmeros produtos, com igual indicação haveriam de ser postos no mercado. 

Alguns deles tiveram pequena duração. Outros se mostraram mais resistentes. Não houve um só, 
entretanto, que, durante 50 anos, se mantivesse na preferência das classes pobres tal como a 
"Cera Dr. Lustosa". Grandes, portanto, foram os serviços que o Sr. prestou à nossa gente, pelo que 
há de merecer a admiração e o respeito de todos nós. O Ministério da Saúde não quer ficar ausente 
das homenagens que hoje lhe são prestadas. E aqui está, nestas linhas, com os mais justos 
aplausos à sua gloriosa vida".  

15/01/1975 - PÁG. 33. Artigo extraído da página virtual da ABO 
entidade com características técnico-científicas, culturais, filantrópicas e sociais, constituída por 
número ilimitado de sócios cirurgiões-dentistas, acadêmicos de Odontologia e demais profissionais 
afins regularmente inscritos nos respectivos Conselhos). 

Conselho Municipal de Preservação do Patrimônio Cultural de São João del-Rei – MG 

Conselheiro José Antônio de Ávila Sacramento 

 
Modificada pela Lei Municipal nº 3.453, de 08 de julho de 1999 
Orientado pela Lei Municipal nº 3.531, de 06 de junho de 2000 

A cera Dr. Lustosa é uma mistura de cera de abelha líquida, aquecida em 2 fogareiros a gás, com o 
índia e outro componente que é o grande segredo da fórmula, 

A história desse milagre artesanal contra a dor de dente, que vem resistindo a todas as 
se por volta de 1906, quando Paulo de Almeida 

Rio de Janeiro, com 19 anos. Aqui 
mesmo, no Rio, passou 2 anos clinicando e depois voltou a São João D'El Rei, sua terra natal. Sem 
recursos para montar seu próprio consultório, ficou clinicando algum tempo entre a população 

ovisado, fazendo extrações e pequenas obturações.  

o povo sofria muito de dor de dentes. As condições para 
se fazer um "restaurado" eram mínimas. Uma grande carência de material de trabalho fazia com 

cionasse apenas como executor de extrações". E foi este sofrimento popular que o 
sensibilizou para o grande problema das dores de dente. O ácido fênico já existia, mas sua 
aplicação tinha de ser feita com algodão. Além de provocar queimaduras na língua e gengivas, o 
curativo tinha de ser trocado constantemente, já que o algodão se alterava ao contato com a 
saliva. Dr. Lustosa procurou desenvolver uma técnica própria para resolver o problema. Depois de 

o, na cidade, concluiu que a cera de abelha 
buraco". Seu grande problema era como espalhar por todas as 

Brasileira, acabou chegando a um 
resultado final: a criação da milagrosa "Cera Dr. Lustosa", que obteve imediata aprovação das 
autoridades sanitárias da época, sendo registrada como medicamento oficial contra a dor de dente, 

eficaz para o mal e de baixo custo, o produto que até hoje não 
encontrou similar no mercado, continua vendendo 2 milhões de unidades por mês, no Brasil, e, até 
em outros países. Foi lançado no consumo pela Casa Hermany, uma das mais tradicionais do ramo, 
no Rio de Janeiro. O estardalhaço da campanha publicitária de lançamento vinha por conta de uma 
mulher com um lenço amarrado ao redor do rosto e abaixo versos de Bastos Tigre. Desde essa 

s, como a Pílula de Erva de 
Bicho, as Pílulas de Vida do Dr. Ross ou o Elixir de Paregórico, e, nos armários de primeiros 
socorros de todas as casas brasileiras. Não há aquele que desconheça a eficiência do produto que 

ministro da Saúde, Rocha Lagôa, que em 
1972, ano do cinqüentenário do lançamento do produto, enviou carta ao dentista, afirmando:  

"Quando, com natural alegria, o senhor comemora os 50 anos de seu produto "Cera Dr. Lustosa", 
lhe os melhores cumprimentos em nome dos milhões de 

brasileiros que, um dia, encontraram alívio no medicamento de sua fórmula e fabricação.  

Dos remédios populares, não se sabe de outro que haja alcançado tanta receptividade, vendido 
e foi até no Japão. Inúmeros produtos, com igual indicação haveriam de ser postos no mercado. 

Alguns deles tiveram pequena duração. Outros se mostraram mais resistentes. Não houve um só, 
asses pobres tal como a 

"Cera Dr. Lustosa". Grandes, portanto, foram os serviços que o Sr. prestou à nossa gente, pelo que 
há de merecer a admiração e o respeito de todos nós. O Ministério da Saúde não quer ficar ausente 

stadas. E aqui está, nestas linhas, com os mais justos 

xtraído da página virtual da ABO –RJ, 
e sociais, constituída por 

dentistas, acadêmicos de Odontologia e demais profissionais 
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Patrimônio cultural de São João del
A Cera Dr. Lustosa , medicamento milagroso contra a dor de dente, não foi famosa somente entre a 
população menos favorecida, que muito sofria pela falta de cuidados com a saúde bucal, entre eles 
escovar os dentes após as refeições.
 
Intelectuais e escritores mineiros também conheceram e até escreve ram sobre o medicamento 
infalível , como por exemplo Fernando Sabino, na menção, transcrita abaixo,
Rei no livro A Chave do Enigma
 
"Caminhando pelas ruas de São João del
comprimido. Se fosse dor de dente, pediria Cera Dr. Lustosa. Ainda há em São João quem se lembre 
do próprio Dr. Lustosa, criador da milagrosa cera, cujo cheiro característico me vem da infância...

Postado por Antonio Emilio da Costa
Terentenas – São João Del-Rei 
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Patrimônio cultural de São João del -Rei faz sorrir milhões de brasileiros
, medicamento milagroso contra a dor de dente, não foi famosa somente entre a 

população menos favorecida, que muito sofria pela falta de cuidados com a saúde bucal, entre eles 
escovar os dentes após as refeições. 

escritores mineiros também conheceram e até escreve ram sobre o medicamento 
, como por exemplo Fernando Sabino, na menção, transcrita abaixo, que fez a São João del

A Chave do Enigma :  

Caminhando pelas ruas de São João del-Rei. Uma dor de cabeça renitente pede com urgência um 
comprimido. Se fosse dor de dente, pediria Cera Dr. Lustosa. Ainda há em São João quem se lembre 
do próprio Dr. Lustosa, criador da milagrosa cera, cujo cheiro característico me vem da infância...

Antonio Emilio da Costa , in http://diretodesaojoaodelrei.blogspot.com.br/ (Tencões & 
Rei – MG, em 2 de março de 2011) 
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Rei faz sorrir milhões de brasileiros  
, medicamento milagroso contra a dor de dente, não foi famosa somente entre a 

população menos favorecida, que muito sofria pela falta de cuidados com a saúde bucal, entre eles 

escritores mineiros também conheceram e até escreve ram sobre o medicamento 
que fez a São João del-

or de cabeça renitente pede com urgência um 
comprimido. Se fosse dor de dente, pediria Cera Dr. Lustosa. Ainda há em São João quem se lembre 
do próprio Dr. Lustosa, criador da milagrosa cera, cujo cheiro característico me vem da infância..."  

, in http://diretodesaojoaodelrei.blogspot.com.br/ (Tencões & 
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O AVAL , EM FORMA DE 
HISTÓRICO E GEOGRÁFI
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, EM FORMA DE DECLARAÇÃO, DO S MEMBROS DO 
HISTÓRICO E GEOGRÁFI CO DE SÃO JOÃO DEL-REI , PARA O TOMBAMENTO 

DA CERA DR. LUSTOSA 
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S MEMBROS DO  INSTITUTO 
, PARA O TOMBAMENTO 
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Diante do histórico ora apresentado
pares do Conselho Municipal de Preservação do Patrimônio Cultural de São João del
assim decidam: 
 

1. Votem pelo tombamento 
Laboratório Cera Dr. Lustosa
listagens que foram 
 

2. Votem pelo requerimento da
e inventário das práticas e domínios do modo de 
registrando-as como patrimônio 
Rei; 
 

3. Votem pelo encaminhamento 
proteção por tombamento 
Lustosa, as quais versam sobre medicina, ortodontia, odontologia, farmácia, história 
natural e outras ciências ou ramos literários, algumas delas edições raras e editadas há 
mais de um século.  
 

Este é o meu parecer, SMJ
 

                                                                                      
 
 
 
 

                                                          
4
  As listagens contendo este inventário estão reproduzidas

além das imagens aqui apresentadas,
ferramentas, instrumentos odontológicos 
5
  Este parecer foi lido, discutido, votado e aprovado por unanimidade na reunião do CMPPC do dia 10 de abril 

de 2013. 
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DO PARECER 
apresentado, o meu parecer traz a recomendação 

pares do Conselho Municipal de Preservação do Patrimônio Cultural de São João del

tombamento voluntário e genérico do produto e 
Laboratório Cera Dr. Lustosa, itens já relacionados (inventariados)

 anexadas a este processo, pelo proprietário, n

o requerimento da abertura de novo processo, desta feita
e inventário das práticas e domínios do modo de fazer d

como patrimônio Intangível (Imaterial) do Município de São João 

Votem pelo encaminhamento da abertura de outro processo visando ao inventário e 
por tombamento das obras constantes da biblioteca do 

versam sobre medicina, ortodontia, odontologia, farmácia, história 
natural e outras ciências ou ramos literários, algumas delas edições raras e editadas há 
mais de um século.   

Este é o meu parecer, SMJ5. 

São João del-Rei, MG, 10 de abril de 2013.

José Antônio de Ávila Sacramento
                                                                                      Conselheiro Relator

                   
As listagens contendo este inventário estão reproduzidas nas últimas páginas deste parecer.

além das imagens aqui apresentadas, foram anexadas outras 34 fotos retratando 
ntas, instrumentos odontológicos e variados equipamentos do acervo do laboratório.

Este parecer foi lido, discutido, votado e aprovado por unanimidade na reunião do CMPPC do dia 10 de abril 
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traz a recomendação para que os meus 
pares do Conselho Municipal de Preservação do Patrimônio Cultural de São João del-Rei 

genérico do produto e de todo o acervo do 
relacionados (inventariados) e que constam das 

, nas fls. 037 a 0444; 

, desta feita visando ao registro 
da Cera Dr. Lustosa, 

do Município de São João del-

processo visando ao inventário e 
das obras constantes da biblioteca do Laboratório Dr. 

versam sobre medicina, ortodontia, odontologia, farmácia, história 
natural e outras ciências ou ramos literários, algumas delas edições raras e editadas há 

Rei, MG, 10 de abril de 2013. 
 
 
 
 

José Antônio de Ávila Sacramento 
Conselheiro Relator 

nas últimas páginas deste parecer. No parecer, 
ratando móveis, utensílios, 

o laboratório. 
Este parecer foi lido, discutido, votado e aprovado por unanimidade na reunião do CMPPC do dia 10 de abril 
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uma experiência de inserção da 
ação (Mestrado em Engenharia de Produção). 

. Belo Horizonte 2006 

Maringá Nov./Dec. 2007. 
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